
MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A.
CNPJ/MF nº 33.035.130/0001-19  –  NIRE 3330009043-6  –  Companhia Fechada

HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: DOERJ 12H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃODOERJ – 3COL X 38,5CM – PÁG. 1

Senhores Acionistas
A Administração da MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A. em cumprimento às disposições legais, apresenta aos Senhores acionistas as Demonstrações Contábeis resumidas relativas aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro 
de 2009 e 2008.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 (Em milhares de Reais)

ATIVO 2009 2008    
Circulante
 Caixa e bancos 1.083 1.425
 Aplicações fi nanceiras - 80
 Contas a receber de clientes 13.319 5.161
 Contas a receber de partes relacionadas 760 27
 Estoques 16.331 19.149
 Impostos e contribuições a recuperar 4.063 3.960
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.115 -
 Outras contas a receber 1.110 2.388    

Total do ativo circulante 38.781 32.190

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Impostos e contribuições a recuperar 834 1.565
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 11.132 14.970
 Imobilizado 32.214 38.164
 Intangível 281 173    

Total do ativo não circulante 44.461 54.872

Total do ativo 83.242 87.062    

PASSIVO 2009 2008    
Circulante
 Empréstimos e Financiamentos 14.547 19.883
 Fornecedores 7.832 3.354
 Impostos a recolher 820 841
 Salários, férias, participações e encargos sociais 2.759 3.866
 Juros sobre o capital próprio 64 792
 Contas a pagar a partes relacionadas 794 2.302
 Provisões diversas 899 679
 Outras contas a pagar 2.047 615    
Total do passivo circulante 29.762 32.332
Não circulante
 Empréstimos e Financiamentos 16.329 26.935
 Provisão para contingências 17.474 16.027
 Impostos a recolher 9.713 10.107
 Outras contas a pagar 567 514    
Total do passivo não circulante 44.083 53.583
Patrimônio líquido
 Capital social 54.069 42.243
 Reserva de lucros 507 507
 Prejuízos acumulados (45.179) (41.603)    
Total do patrimônio líquido 9.397 1.147
Total do passivo e do patrimônio líquido 83.242 87.062    

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

 DE 2009 E 2008 (Em milhares de Reais)

 2009 2008    
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (3.576) (27.010)
Ajustes para reconciliar o prejuízo ao caixa 
 proveniente das (utilizado nas) atividades 
 operacionais
 Depreciações e amortizações 4.605 8.076
 Juros e variações cambiais e monetárias, 
  líquidas 6.653 991
 Baixa do valor residual do imobilizado - 515
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.723 (14.970)
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (5.579) 5.619
 Provisão para contingências (175) 15.845
 Provisão para perdas nos estoques 284 3.433
 Ajuste de exercícios anteriores - (555)

Decréscimo (acréscimo) nas contas de ativo
 Contas a receber de clientes (467) 10.197
 Contas a receber com partes relacionadas (733) -
 Estoques 6.104 (202)
 Impostos a recuperar 656 (4.569)
 Outras contas a receber 1.250 2.542

Acréscimo (decréscimo) nas contas de passivo
 Fornecedores 3.331 (7.240)
 Contas a pagar com partes relacionadas 460 -
 Salários, férias e encargos sociais a pagar (958) (623)
 Impostos e contribuições a recolher (119) (2.658)
 Outras contas a pagar e depósitos judiciais 439 2.741    
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
 atividades operacionais 13.898 (7.868)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Adições ao imobilizado (2.135) (14.581)
 Adições ao intangível (199) -    
Caixa líquido utilizado nas atividades de 
 investimentos (2.334) (14.581)

Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
 Ingressos de fi nanciamentos 46.928 79.230
 Aporte de capital 11.826 -
 Amortizações de principal de fi nanciamentos (62.884) (53.518)
 Amortizações de juros de fi nanciamentos (5.015) 701
 Cambiais descontadas (2.112) (593)
 Juros sobre o capital próprio pagos (729) (2.106)    
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
 atividades de fi nanciamentos (11.986) 23.714

Acréscimo líquido (decréscimo) no caixa, 
 bancos e aplicações fi nanceiras (422) 1.265    

Caixa, bancos e aplicações fi nanceiras:

No início do exercício 1.505 240

No fi nal do exercício 1.083 1.505

Informações adicionais:
Pagamento de imposto de renda e 
 contribuição social - (1.948)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008 (Em milhares de Reais)

  Reserva Pre-
  de lucros juízos    
 Capital Reserva acumu-
 social legal lados Total        
Saldo em 31 de 
 dezembro de 2007 42.243 507 (13.736) 29.014
Ajustes de exercícios 
 anteriores - - (555) (555)
Juros sobre capital próprio - - (302) (302)
Prejuízo do exercício - - (27.010) (27.010)        

Saldo em 31 de 
 dezembro de 2008 42.243 507 (41.603) 1.147
Aumento de capital 11.826 - - 11.826
Prejuízo do exercício - - (3.576) (3.576)        

Saldos em 31 de 
 dezembro de 2009 54.069 507 (45.179) 9.397        

SUMÁRIO DAS NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - 31 DE DEZEMBRO DE 

2009 E 2008 (Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A. tem como atividade 
preponderante a fabricação de peças e produtos de aço forjado, cuja 
comercialização é voltada para a indústria automobilística.
Em 19 de maio de 2008 a MAHLE Metal Leve S.A. adquiriu o controle 
acionário da Companhia Forjas Brasileiras S.A. Indústria Metalúrgica (atual 
denominação: MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A.), com aquisição 
de 51,00% das ações ordinárias e 47,27% das ações preferenciais, que 
diversos acionistas possuíam na Companhia.

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONS-
TRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, consubstanciadas na Lei das Sociedades 
por Ações (Lei nº 6.404/76, incluindo suas posteriores alterações com a 
Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, posteriormente convertida 
na Lei nº 11.941/09), pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e Resoluções do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 
2008 (Em milhares de Reais, exceto prejuízo por lote de mil ações)

 2009 2008    
Receita bruta de vendas 160.891 198.964
Impostos e deduções da receita bruta de vendas (35.368) (43.351)    
Receita líquida de vendas 125.523 155.613
Custo dos produtos vendidos (109.614) (139.261)    
Lucro bruto 15.909 16.352
Receitas (Despesas) operacionais
Vendas (2.390) (4.865)
Gerais e administrativas (5.270) (8.852)
Honorários de administração - (980)
Resultado fi nanceiro, líquido (6.045) (12.927)
Juros sobre o capital próprio - (302)
Despesas com desenvolvimento de 
 tecnologia e produtos (1.183) -
Outras despesas operacionais, líquidas (2.874) (15.738)    
 (17.762) (43.664)
Prejuízo antes do imposto de renda e 
 da contribuição social (1.853) (27.312)
Imposto de renda e contribuição social diferido (1.723) -    
Prejuízo antes da reversão dos juros 
 sobre o capital próprio (3.576) (27.312)
Reversão dos juros sobre o capital próprio - 302    
Prejuízo do exercício (3.576) (27.010)    
Prejuízo por lote de mil ações, em R$  (14,82) (111,96)    

3. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
 2009 2008    
Mercado interno 13.429 9.924
Mercado externo 672 3.711
Cambiais descontadas - (2.112)    
 14.101 11.523
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (782) (6.362)    
 13.319 5.161    

4. ESTOQUES
 2009 2008    
Produtos acabados 6.467 3.935
Produtos em elaboração 5.146 4.882
Matérias-primas 5.809 7.082
Materiais auxiliares de produção 2.058 6.683
Provisão para perdas nos estoques (3.149) (3.433)    
 16.331 19.149    

5. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR
 2009 2008    
Imposto de renda e contribuição social 2.683 2.452
ICMS sobre aquisição de ativo imobilizado 1.209 1.232
PIS e Cofi ns a recuperar 617 1.841
ICMS e IPI 388 -    
Total 4.897 5.525    
Circulante (4.063) (3.960)
Não circulante 834 1.565    

6. IMOBILIZADO
 Taxas
 anuais   2009 2008          
 de depre-  Depre-
 ciação (%) Custo ciação Líquido Líquido          
Terrenos - 474 - 474 474
Edifícios e 
 construções 4 1.044 (669) 375 417
Máquinas, 
 equipamentos e 
 instalações 10-20 86.342 (55.844) 30.498 26.577
Móveis e utensílios 10 1.420 (956) 464 446
Bens de transporte 20-40 999 (596) 403 82
Imobilizações em 
 andamento - - - - 10.168          
  90.279 (58.065) 32.214 38.164          

As imobilizações em andamento em 31 de dezembro de 2008 referem-se 
a bens que se encontravam em fase de aquisição e/ou instalação, para 
ampliação da capacidade produtiva da Companhia. REAVALIAÇÃO DE 
ATIVOS - Em novembro de 2007, a Companhia atualizou os montantes 
relacionados à reavaliação do ativo imobilizado, mais precisamente em 
relação a máquinas e equipamentos, cuja mais valia, líquida, em 31 de 
dezembro de 2009, é de R$ 1.310 (R$ 3.515 em 2008). GARANTIAS - 
A Companhia oferece bens do ativo imobilizado, como garantia em 
fi nanciamentos e processos tributários, no montante de R$ 16.522 em 
31 de dezembro de 2009 (R$ 14.063 em 2008), representados em sua 
totalidade, por máquinas e equipamentos.

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Descrição e encargos fi nanceiros 2009 2008     
Moeda Nacional
 CCB – Cédula de Crédito Bancário 
  (capital de giro) – juros de CDI acrescido 
  de 2,19% a.a. 24.313 35.255
 Leasing – juros de 14,07% a.a. 2.378 3.949
 Finame – variação da TJLP acrescida de
  juros de 8,50% a.a. - 168
 Financiamento a importação – Fixa 5,25% a.a. 
  e EURIBOR acrescida de 2,70% a.a. 4.184 7.117
 ACC – juros de 7,85% a.a. - 11
 Tractebel mutuo – juros de 13,75% a.a. - 318
 Conta garantida – juros de 13,03% a.a. 1 -    
 30.876 46.818
Circulante (14.547) (19.883)    
Não circulante 16.329 26.935
A Administração da Companhia está permanentemente empenhada com 
as instituições fi nanceiras no sentido de buscar fontes competitivas para 
fi nanciamentos de suas operações.

8. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia é parte envolvida em processos cíveis, trabalhistas e 
tributários, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa 
como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por 
depósitos judiciais. As respectivas provisões para contingências foram 
constituídas considerando a estimativa feita pelos assessores jurídicos, 
para os processos cuja probabilidade de perda nos respectivos desfechos 
foi avaliada como provável. A Administração acredita que a resolução 
destas questões não produzirá efeito signifi cativamente diferente do 
montante provisionado.

9. ADESÃO AO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO FISCAL (REFIS) - 
LEI Nº 11.941/09
Em 10 de novembro de 2009, a Companhia apresentou o pedido de 
parcelamento de dívidas não parceladas anteriormente relacionadas 
à Receita Federal do Brasil – RFB e Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional – PGFN. Nos termos da Portaria PGFN/RFB nº 6, de 2009 e 
com a adesão aos termos da Lei nº 11.941/09 a Companhia passou a 
recolher mensalmente a parcela mínima de R$ 100,00 até que Receita 
Federal do Brasil – RFB e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
– PGFN consolidem e disponibilizem os débitos para que as pessoas 
jurídicas possam fazer a opção pelos débitos que serão incluídos no 
REFIS e pela quantidade de parcelas a serem pagas. Ademais, a 
Portaria Conjunta nº 13 de 19 de novembro de 2009, prorrogou os 
prazos para desistência de impugnação ou recursos administrativos ou 
de ação judicial de que trata o caput do artigo 13 e o § 4º do artigo 32 
da Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 6, de 2009, para 28 de fevereiro 
de 2010. Tendo em vista esta situação, a Administração da Companhia 
defi nirá em data subsequente à divulgação destas demonstrações 
contábeis, quais desistências de recursos administrativos e ações 
judiciais serão realizadas em razão da adesão aos termos da Lei nº 
11.941/09, bem como, aguardar a homologação do processo com a 
Receita Federal do Brasil.

10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social - O capital social, em 31 de dezembro de 2009 é de 
R$ 54.069 (R$ 42.243 em 31 de dezembro de 2008), e está representado 
por 161.587.010 ações ordinárias e 79.656.960 ações preferenciais, 
distribuídas como segue:
  2009  2008        
  Ações  Ações
 Ações prefe- Ações prefe-
 ordinárias renciais ordinárias renciais        
MAHLE Metal 
 Leve S.A. 82.409.374 40.625.052 82.409.374 37.656.981
HIRSCHVOGEL 
 Umformtechnik 
 GmbH 79.177.636 39.031.908 79.177.636 36.180.232
Outros - - - 5.819.747        
Total 161.587.010 79.656.960 161.587.010 79.656.960
Transferência de ações preferenciais - Em abril de 2009, a MAHLE 
Metal Leve S.A. adquiriu 3,73%, correspondendo a 2.968.071 
ações preferenciais de ex-acionistas da Companhia. As demais 
2.851.676 ações preferenciais foram adquiridas pela HIRSCHVOGEL 
Umformtechnik GmbH. Aumento de capital social - Em Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 15 de dezembro de 2009, os sócios 
da Companhia aprovaram aumento de capital social no montante de R$ 
11.826, sem emissão de novas ações.

Nota: Encontra-se à disposição dos Senhores Acionistas a íntegra das Demonstrações Contábeis, com o Parecer da BDO Auditores Independentes, na sede social da Companhia. Conselho de Administração: Axel E. Brod, 
Claus Hoppen, Marcelo Benevenuto Jardim, Manfred Josef Hirschvogel e Frank Michael Anisits; Diretor sem Designação Específi ca: Jayr dos Reis Junior e Contador: Reinaldo Radaic – CRC – 1 SP 164064/0-4 S-RJ.
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MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A.
CNPJ/MF nº 33.035.130/0001-19  –  NIRE 3330009043-6  –  Companhia Fechada

HORÁRIO MÁXIMO PARA APROVAÇÃO FINAL: DMRJ 17H DO DIA ANTERIOR À PUBLICAÇÃODMRJ – 6COL X 40CM – PÁG. 1 

Senhores Acionistas
A Administração da MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A. em cumprimento às disposições legais, apresenta aos Senhores acionistas as Demonstrações Contábeis resumidas relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008.

ATIVO 2009 2008    
Circulante
 Caixa e bancos 1.083 1.425
 Aplicações financeiras - 80
 Contas a receber de clientes 13.319 5.161
 Contas a receber de partes relacionadas 760 27
 Estoques 16.331 19.149
 Impostos e contribuições a recuperar 4.063 3.960
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 2.115 -
 Outras contas a receber 1.110 2.388    

Total do ativo circulante 38.781 32.190

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Impostos e contribuições a recuperar 834 1.565
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 11.132 14.970
 Imobilizado 32.214 38.164
 Intangível 281 173    

Total do ativo não circulante 44.461 54.872

Total do ativo 83.242 87.062    

PASSIVO 2009 2008    
Circulante
 Empréstimos e Financiamentos 14.547 19.883
 Fornecedores 7.832 3.354
 Impostos a recolher 820 841
 Salários, férias, participações e encargos sociais 2.759 3.866
 Juros sobre o capital próprio 64 792
 Contas a pagar a partes relacionadas 794 2.302
 Provisões diversas 899 679
 Outras contas a pagar 2.047 615    
Total do passivo circulante 29.762 32.332
Não circulante
 Empréstimos e Financiamentos 16.329 26.935
 Provisão para contingências 17.474 16.027
 Impostos a recolher 9.713 10.107
 Outras contas a pagar 567 514    
Total do passivo não circulante 44.083 53.583
Patrimônio líquido
 Capital social 54.069 42.243
 Reserva de lucros 507 507
 Prejuízos acumulados (45.179) (41.603)    
Total do patrimônio líquido 9.397 1.147
Total do passivo e do patrimônio líquido 83.242 87.062    

 2009 2008    
Receita bruta de vendas 160.891 198.964
Impostos e deduções da receita bruta de vendas (35.368) (43.351)    
Receita líquida de vendas 125.523 155.613
Custo dos produtos vendidos (109.614) (139.261)    
Lucro bruto 15.909 16.352
Receitas (Despesas) operacionais
Vendas (2.390) (4.865)
Gerais e administrativas (5.270) (8.852)
Honorários de administração - (980)
Resultado financeiro, líquido (6.045) (12.927)
Juros sobre o capital próprio - (302)
Despesas com desenvolvimento de 
 tecnologia e produtos (1.183) -
Outras despesas operacionais, líquidas (2.874) (15.738)    
 (17.762) (43.664)
Prejuízo antes do imposto de renda e 
 da contribuição social (1.853) (27.312)
Imposto de renda e contribuição social diferido (1.723) -    
Prejuízo antes da reversão dos juros 
 sobre o capital próprio (3.576) (27.312)
Reversão dos juros sobre o capital próprio - 302    
Prejuízo do exercício (3.576) (27.010)    
Prejuízo por lote de mil ações, em R$  (14,82) (111,96)    

Demonstração dos Resultados para os Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008
(Em milhares de Reais, exceto prejuízo por lote de mil ações)

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

Sumário das Notas Explicativas às Demonstrações 
Contábeis - 31 de Dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais)

3. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
 2009 2008    
Mercado interno 13.429 9.924
Mercado externo 672 3.711
Cambiais descontadas - (2.112)    
 14.101 11.523
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (782) (6.362)    
 13.319 5.161    

4. ESTOQUES
 2009 2008    
Produtos acabados 6.467 3.935
Produtos em elaboração 5.146 4.882
Matérias-primas 5.809 7.082
Materiais auxiliares de produção 2.058 6.683
Provisão para perdas nos estoques (3.149) (3.433)    
 16.331 19.149    

5. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR
 2009 2008    
Imposto de renda e contribuição social 2.683 2.452
ICMS sobre aquisição de ativo imobilizado 1.209 1.232
PIS e Cofins a recuperar 617 1.841
ICMS e IPI 388 -    
Total 4.897 5.525    
Circulante (4.063) (3.960)
Não circulante 834 1.565    
6. IMOBILIZADO
 Taxas
 anuais   2009 2008          
 de depre-  Depre-
 ciação (%) Custo ciação Líquido Líquido          
Terrenos - 474 - 474 474
Edifícios e construções 4 1.044 (669) 375 417
Máquinas, 
 equipamentos e 
 instalações 10-20 86.342 (55.844) 30.498 26.577
Móveis e utensílios 10 1.420 (956) 464 446
Bens de transporte 20-40 999 (596) 403 82
Imobilizações em 
 andamento - - - - 10.168          
  90.279 (58.065) 32.214 38.164          

As imobilizações em andamento em 31 de dezembro de 2008 referem-
se a bens que se encontravam em fase de aquisição e/ou instalação, para 
ampliação da capacidade produtiva da Companhia. REAVALIAÇÃO DE ATIVOS 
- Em novembro de 2007, a Companhia atualizou os montantes relacionados à 
reavaliação do ativo imobilizado, mais precisamente em relação a máquinas 
e equipamentos, cuja mais valia, líquida, em 31 de dezembro de 2009, é de 
R$ 1.310 (R$ 3.515 em 2008). GARANTIAS - A Companhia oferece bens do 
ativo imobilizado, como garantia em financiamentos e processos tributários, 
no montante de R$ 16.522 em 31 de dezembro de 2009 (R$ 14.063 em 2008), 
representados em sua totalidade, por máquinas e equipamentos.

 2009 2008    
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (3.576) (27.010)
Ajustes para reconciliar o prejuízo ao caixa 
 proveniente das (utilizado nas) atividades operacionais
 Depreciações e amortizações 4.605 8.076
 Juros e variações cambiais e monetárias, líquidas 6.653 991
 Baixa do valor residual do imobilizado - 515
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.723 (14.970)
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa (5.579) 5.619
 Provisão para contingências (175) 15.845
 Provisão para perdas nos estoques 284 3.433
 Ajuste de exercícios anteriores - (555)
Decréscimo (acréscimo) nas contas de ativo
 Contas a receber de clientes (467) 10.197
 Contas a receber com partes relacionadas (733) -
 Estoques 6.104 (202)
 Impostos a recuperar 656 (4.569)
 Outras contas a receber 1.250 2.542
Acréscimo (decréscimo) nas contas de passivo
 Fornecedores 3.331 (7.240)
 Contas a pagar com partes relacionadas 460 -
 Salários, férias e encargos sociais a pagar (958) (623)
 Impostos e contribuições a recolher (119) (2.658)
 Outras contas a pagar e depósitos judiciais 439 2.741    
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
 atividades operacionais 13.898 (7.868)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Adições ao imobilizado (2.135) (14.581)
 Adições ao intangível (199) -    
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentos (2.334) (14.581)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Ingressos de financiamentos 46.928 79.230
 Aporte de capital 11.826 -
 Amortizações de principal de financiamentos (62.884) (53.518)
 Amortizações de juros de financiamentos (5.015) 701
 Cambiais descontadas (2.112) (593)
 Juros sobre o capital próprio pagos (729) (2.106)    
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 
 atividades de financiamentos (11.986) 23.714
Acréscimo líquido (decréscimo) no caixa, 
 bancos e aplicações financeiras (422) 1.265    
Caixa, bancos e aplicações financeiras:
No início do exercício 1.505 240
No final do exercício 1.083 1.505
Informações adicionais:
Pagamento de imposto de renda e contribuição social - (1.948)

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008 

(Em milhares de Reais)

  Reserva Pre-
  de lucros juízos    

 Capital Reserva acumu-
 social legal lados Total        

Saldo em 31 de dezembro de 2007 42.243 507 (13.736) 29.014
Ajustes de exercícios anteriores - - (555) (555)
Juros sobre capital próprio - - (302) (302)
Prejuízo do exercício - - (27.010) (27.010)        

Saldo em 31 de dezembro de 2008 42.243 507 (41.603) 1.147
Aumento de capital 11.826 - - 11.826
Prejuízo do exercício - - (3.576) (3.576)        

Saldos em 31 de dezembro de 2009 54.069 507 (45.179) 9.397        

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 

2009 e 2008 (Em milhares de Reais)

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Descrição e encargos financeiros 2009 2008     
Moeda Nacional
 CCB – Cédula de Crédito Bancário 
  (capital de giro) – juros de CDI acrescido 
  de 2,19% a.a. 24.313 35.255
 Leasing – juros de 14,07% a.a. 2.378 3.949
 Finame – variação da TJLP acrescida de
  juros de 8,50% a.a. - 168
 Financiamento a importação – Fixa 5,25% a.a. 
  e EURIBOR acrescida de 2,70% a.a. 4.184 7.117
 ACC – juros de 7,85% a.a. - 11
 Tractebel mutuo – juros de 13,75% a.a. - 318
 Conta garantida – juros de 13,03% a.a. 1 -    
 30.876 46.818
Circulante (14.547) (19.883)    
Não circulante 16.329 26.935
A Administração da Companhia está permanentemente empenhada com 
as instituições financeiras no sentido de buscar fontes competitivas para 
financiamentos de suas operações.

8. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Companhia é parte envolvida em processos cíveis, trabalhistas e tributários, 
e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na 
judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. 
As respectivas provisões para contingências foram constituídas considerando 
a estimativa feita pelos assessores jurídicos, para os processos cuja 
probabilidade de perda nos respectivos desfechos foi avaliada como provável. 
A Administração acredita que a resolução destas questões não produzirá 
efeito significativamente diferente do montante provisionado.

9. ADESÃO AO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO FISCAL (REFIS) 
- LEI Nº 11.941/09
Em 10 de novembro de 2009, a Companhia apresentou o pedido de 
parcelamento de dívidas não parceladas anteriormente relacionadas à Receita 
Federal do Brasil – RFB e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN. 
Nos termos da Portaria PGFN/RFB nº 6, de 2009 e com a adesão aos termos 
da Lei nº 11.941/09 a Companhia passou a recolher mensalmente a parcela 
mínima de R$ 100,00 até que Receita Federal do Brasil – RFB e Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional – PGFN consolidem e disponibilizem os débitos 
para que as pessoas jurídicas possam fazer a opção pelos débitos que serão 
incluídos no REFIS e pela quantidade de parcelas a serem pagas. Ademais, a 
Portaria Conjunta nº 13 de 19 de novembro de 2009, prorrogou os prazos para 
desistência de impugnação ou recursos administrativos ou de ação judicial 
de que trata o caput do artigo 13 e o § 4º do artigo 32 da Portaria Conjunta 
PGFN/RFB nº 6, de 2009, para 28 de fevereiro de 2010. Tendo em vista esta 
situação, a Administração da Companhia definirá em data subsequente à 
divulgação destas demonstrações contábeis, quais desistências de recursos 
administrativos e ações judiciais serão realizadas em razão da adesão aos 
termos da Lei nº 11.941/09, bem como, aguardar a homologação do processo 
com a Receita Federal do Brasil.

10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social - O capital social, em 31 de dezembro de 2009 é de R$ 
54.069 (R$ 42.243 em 31 de dezembro de 2008), e está representado por 
161.587.010 ações ordinárias e 79.656.960 ações preferenciais, distribuídas 
como segue:
  2009  2008        

  Ações  Ações
 Ações prefe- Ações prefe-
 ordinárias renciais ordinárias renciais        
MAHLE Metal Leve S.A. 82.409.374 40.625.052 82.409.374 37.656.981
HIRSCHVOGEL 
 Umformtechnik GmbH 79.177.636 39.031.908 79.177.636 36.180.232
Outros - - - 5.819.747        
Total 161.587.010 79.656.960 161.587.010 79.656.960
Transferência de ações preferenciais - Em abril de 2009, a MAHLE Metal 
Leve S.A. adquiriu 3,73%, correspondendo a 2.968.071 ações preferenciais de 
ex-acionistas da Companhia. As demais 2.851.676 ações preferenciais foram 
adquiridas pela HIRSCHVOGEL Umformtechnik GmbH. Aumento de capital 
social - Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15 de dezembro 
de 2009, os sócios da Companhia aprovaram aumento de capital social no 
montante de R$ 11.826, sem emissão de novas ações.

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A. tem como atividade preponderante a 
fabricação de peças e produtos de aço forjado, cuja comercialização é voltada 
para a indústria automobilística.

Em 19 de maio de 2008 a MAHLE Metal Leve S.A. adquiriu o controle 
acionário da Companhia Forjas Brasileiras S.A. Indústria Metalúrgica (atual 
denominação: MAHLE HIRSCHVOGEL FORJAS S.A.), com aquisição de 
51,00% das ações ordinárias e 47,27% das ações preferenciais, que diversos 
acionistas possuíam na Companhia.

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONS-
TRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, consubstanciadas na Lei das Sociedades 
por Ações (Lei nº 6.404/76, incluindo suas posteriores alterações com a 
Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, posteriormente convertida 
na Lei nº 11.941/09), pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e Resoluções do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC).

Nota: Encontra-se à disposição dos Senhores Acionistas a íntegra das Demonstrações Contábeis, com o Parecer da BDO Auditores Independentes, na sede social da Companhia. Conselho de Administração: Axel E. Brod, Claus 
Hoppen, Marcelo Benevenuto Jardim, Manfred Josef Hirschvogel e Frank Michael Anisits; Diretor sem Designação Específica: Jayr dos Reis Junior e Contador: Reinaldo Radaic – CRC – 1 SP 164064/0-4 S-RJ.
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